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RESUMO 

Considerando as embalagens de bens 
alimentares e a função do design na 
procura de soluções sob a perspectiva do 
desenvolvimento sustentável, propôs-
se desenvolver um estudo particular 
sobre as  embalagens de alimentos 
congelados. Esta escolha justifica-
se na medida em que a produção na 
categoria dos alimentos congelados 
se encontra em franca ascensão. Esta 
tendência deve-se a alterações de 
hábitos de consumo da sociedade e a 
evolução das tecnologias de produção 
da indústria alimentar, de produção da 
indústria da embalagem e da indústria 
gráfica. O objetivo específico deste 
estudo foi realizar um levantamento 
das características das diferentes 
embalagens dos congelados e verificar 
a sua conformidade com as normas de 
embalagens e resíduos de embalagem. 
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O procedimento metodológico utilizado 
caracterizou-se como estudo de caso, 
o qual possibilita uma abordagem 
aprofundada e específica e, através da 
metodologia do Design do Ciclo de Vida, 
obteve-se mais concretamente uma 
aferição das consequências ambientais, 
sociais e económicas das diferentes 
soluções nesta categoria. Estudos 
desta natureza devem contribuir para 
a realização de uma metodologia 
do design de embalagem que vise à 
sustentabilidade.

Palavras-chave: Design de 
Embalagem, Design do Ciclo de Vida, 
Sustentabilidade, Papel e Cartão, 
Tecnologia Gráfica, Embalagem de 
Bens Alimentares.

1. INTRODUçãO

Novos materiais e elevado de-
senvolvimento tecnológico marcam 
este momento atual. Impõe-se uma 
nova consideração dos processos pro-
dutivos que efetivamente responda às 
questões ambientais, sociais e econó-
micas. O papel do design é crucial nes-
te contexto, na medida em que possa 
projetar, reforçando cada vez mais a 
sua função de resolução de problemas, 
e que o faça através de metodologias 
adequadas ao desenhar e redesenhar 
para a sustentabilidade.

O objetivo deste estudo é expe-
rimentar e testar as métricas das dife-
rentes metodologias com a perspectiva 
de compreensão dos problemas que 
envolvem a embalagem de produtos 
alimentares congelados. A partir desta 
compreensão buscaremos novas solu-
ções ou possíveis melhorias.

2. OS CASOS ESTUDADOS

De acordo com a definição da Dir. 
94/62/CE, alterada pela Dir. 2004/12/
CE, relativa a embalagens e resídu-
os de embalagens [1], as embalagens 
analisadas neste estudo são primárias. 
A embalagem primária constitui uma 
unidade de venda ao consumidor final 
no ponto de venda. Para uso de ali-
mentos congelados, foram escolhidos 
três grupos: o 1.º de alimentos semi-
-preparados, com utilização de material 
laminado de cartão com polietileno; o 
2.º de alimentos semi-preparados, com 
utilização de cartão e bolsa interior de 
plástico; e um 3.º grupo que apresenta 
um mesmo produto com duas prepa-
rações diferentes, um semi-preparado 
com utilização de cartão exterior e bol-
sa interior de plástico com base de alu-
mínio, e outro, preparado para coser, 
de cartão e bolsa interior de plástico.

O 1.º grupo é constituído por ali-
mentos da marca Iglo, os Douradinhos 
de Peixe e Douradinhos de Vegetais; da 
marca Bonduelle, os medalhões de es-
pinafres com queijo e cenouras; e da 
marca Polpette, as Almôndegas biológi-
cas. O 2.º grupo é constituído por três 
tipos de pizzas de marcas diferentes: 
Pingo Doce, Wagner (produto biológico) 
e Du Moullin (produto biológico). Do 3.º 
grupo constam dois tipos de prepara-
dos: Miolo de Camarão com molho, da 
Iglo, e camarão descascado (produto 
biológico), da Ristic.

3. METODOLOGIA DE ANÁLISE

Utilizando as ferramentas qua-
litativas do Design do Ciclo de Vida, 
criou-se uma lista de verificação que 
considera as fases de pré-fabricação, 
fabricação, distribuição, utilização e fim 



55

de vida, segundo Rui Frazão e outros 
autores [2]. 

Aproximando a problemática pró-
pria da embalagem, adotaram-se ain-
da algumas questões do Guia de Boas 
Práticas, produzido pela Envirowise [3], 
que considera os seguintes parâme-
tros: o uso de substâncias perigosas; 
a minimização de recursos; design de 
embalagens com materiais reciclados e 
renováveis; design de embalagens para 
reutilização; design de embalagens 
para reciclagem e eventual composta-
gem e o design de embalagens para a 
eliminação final. Propomos confrontar 
com as directivas sobre Embalagens 
e Resíduos de Embalagem (E&RE), vi-
gente na União Europeia. Nesse sen-
tido, fazemos um breve resumo desta 
directiva. 

A Dir. 94/62/CE, alterada pela Dir. 
2004/12/CE [1], relativa a embalagens 
e resíduos de embalagens, dispõe os 
requisitos gerais que propõe a gestão 
de E&RE, os requisitos essenciais e o 
controle da concentração de metais 
pesados nas embalagens. Aqui serão 
destacados os requisitos essenciais que 
são relativos ao fabrico e composição 
das embalagens e a suas possibilidades 
de reutilização ou valorização. Sobre os 
requisitos essenciais foram ainda publi-
cadas em 2000, pelo Comité Europeu 
de Normalização (CEN), seis Normas 
Europeias (EN) e dois Relatórios Técni-
cos (CR)1, revisados em 2004, com o 

1 Normas após revisão: EN 13427:2004 (NP EN 
13427:2005) Norma «Umbrella» - GUIA; EN 
13428:2004 (NP EN 13428:2005) Prevenção 
por redução na fonte; EN 13429:2004 (NP EN 
13429:2005) Reutilização; EN 13430:2004 (NP EN 
13430:2005) Reciclagem; EN 13431:2004 (NP EN 
13431:2005) Valorização energética; CR 13695-2: 
2004 Medição e verificação de substâncias perigosas. 
Mantiveram-se: EN 13432:2000 Valorização por 
compostagem e biodegradação e CR 13695-1:2000 
Verificação dos quatro metais pesados.

objetivo de fornecer orientações práti-
cas de como cumprir e demonstrar es-
tes Requisitos.

A EN 13430:2004 é relativa a va-
lorização por reciclagem do material. 
Ela especifica os requisitos e estabe-
lece os procedimentos de avaliação da 
conformidade. Entre outros aspectos, a 
metodologia de aplicação desta norma 
propõe no Anexo A: Identificação dos 
critérios para a embalagem reciclável: 
o controlo do fabrico/composição da 
embalagem e do seu processo de pro-
dução, a adequabilidade para tecnolo-
gia de reciclagem disponível e emis-
sões para o ambiente causado por reci-
clagem da embalagem após utilização.

4. ANÁLISE DOS CASOS

Os parâmetros que foram possí-
veis analisar neste estudo enquadra-se 
numa análise qualitativa e exploratória 
sobre os recursos e os materiais, base-
ando-se num levantamento dos dados 
das embalagens. Foram realizadas aná-
lises em 3 (três) diferentes produtos e 
suas respectivas embalagens (Figura 
01), de acordo com três diferentes ti-
pos de embalagens de alimentos con-
gelados.

4.1. Minimização dos recursos

Sobre a minimização dos recur-
sos, as embalagens analisadas apre-
sentam desenho simples, normalizado, 
geralmente processado através do sof-
tware ArtiosCad, da Esko Artwork. Este 
tipo de software proporciona um me-
lhor aproveitamento da folha de car-
tão, evitando perdas na produção. Um 
caso apenas, Douradinhos de peixe, 
apresenta um uso exagerado de mate-
rial (equivalendo a 1 terço do material) 
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para aplicação de um vale promocional. 
Neste parâmetro de análise ques-

tiona-se a possível eliminação de em-
balagens, no entanto, nos casos estu-
dados, mantendo-se o sistema de dis-
tribuição convencional, todos necessi-
tam realmente de uma embalagem. 

As embalagens possuem a infor-
mação na própria caixa, não utilizando 
outras etiquetas, e três delas são pro-
duzidas com material laminado, que por 
um lado proporciona funcionalidade, 
criando a barreira adequada, e também 
reduz o material utilizado. Mas acredi-
ta-se que o maior problema está no 
seu pós-uso. Enquanto as outras seis 
embalagens são compostas por em-
balagem exterior de cartão com bolsa 
plástica interna, uma possível elimina-
ção da bolsa interior envolveria usar na 
embalagem exterior material laminado, 
com as consequências indesejadas na 
reciclagem. 

Com relação à redução dos es-
paços vazios, as duas embalagens do 
3.º grupo apresentam espaços que, 
pensa-se, ser reduzidos. As restantes 
aparentemente apresentam boa rela-

ção das dimensões produto/embala-
gem. Ainda com relação à minimização 
dos materiais, excluindo as que são em 
laminados, as outras embalagens ana-
lisadas são constituídas por caixa ex-
terna de cartão e, apesar de possuírem 
a bolsa interna de outro material, são 
de fácil separação e consequentemente 
possíveis de reciclar.

Todas as embalagens caracteri-
zam-se por possuir um design gráfico 
composto por imagens sugestivas do 
produto, evitando uma possível jane-
la com filme plástico que normalmen-
te prejudica na reciclagem. No que diz 
respeito à redução da espessura do 
material e de zonas de fortalecimento 
do recipiente, não foi possível verificar 
a sua eficiência, pois seriam necessá-
rios testes laboratoriais adequados. 

Para proporcionar uma as melho-
rias na eficiência dos transportes das 
embalagens têm-se que considerar o 
módulo de 600 x 400 mm, da norma 
ISO 3394 [4]. Este módulo permite 
uma compatibilidade de formatos des-
de o fabricante do produto, o embala-
dor e os sistemas de distribuição dos 

FIGURA 01 – Categorias de embalagens utilizadas na análise dos estudos de casos, do presente estudo.



57

armazéns, até aos varejistas dado que 
compatibiliza as embalagens primárias, 
as secundárias (de agrupamento) e as 
terciárias (distribuição) e paletes. Con-
siderando o módulo ISO, constatou-se 
que as 3 primeiras embalagens do pri-
meiro grupo têm dimensões compatí-
veis, sendo que as duas primeiras, do 
mesmo fabricante, possuem entre si 
uniformidade (que varia somente no 
comprimento) e medidas modulares, 
equivalendo a 1.ª a 3/3 e a 2.ª 2/3. 
Já a embalagem de almôndegas Pou-
pette, do 1.º grupo, não possui dimen-
sões compatíveis. No 2.º grupo, as di-
mensões das pizzas e das embalagens 
também não são compatíveis. Neste 
caso, seria necessário alterar a forma 
do produto para compatibilizar com as 
dimensões normalizadas. No 3.º grupo, 
a embalagem de camarão Iglo não tem 
dimensões compatíveis. Já a do cama-
rão bio tem as dimensões adequadas.

4.2. Materiais reciclados e renová-
veis 

Com relação aos materiais, o uso 
de material reciclado é considerado 
mesmo que nas camadas internas do 
cartão. Excluindo as embalagens de la-
minados, as restantes são recicláveis e 
provenientes de materiais renováveis, 
sendo que as bolsas internas de cin-
co destas embalagens são de matéria 
plástica que, apesar de fácil separação 
e possível reciclagem, ainda assim não 
são de origem renovável. Esta carac-
terística propicia uma busca de novos 
materiais que cumpram tanto com as 
exigências de conservação do produto 
como com a preservação da natureza. 
No caso do camarão Iglo, a bolsa inter-
na é formada por dois materiais, o plás-
tico e o alumínio, complicando ainda o 
processo de separação. 

As embalagens de laminados que 
constituem o 1.º grupo são caracte-
rizadas por cartonagem forrada com 
polietileno, possuem alta propriedade 
de barreira. Entretanto, estas podem 
causar problemas na reciclagem do 
papel mas, mesmo assim, possuem o 
símbolo de reciclável. Todas as embala-
gens analisadas possuem o símbolo da 
Sociedade Ponto Verde (SPV). As duas 
primeiras de laminados possuem ain-
da o símbolo do ecoponto azul (papel 
e cartão), o que não será adequado. A 
Bonduelle, também de laminado, pos-
sui, além do símbolo SPV, o do cartão 
reciclável. A última embalagem do 1.º 
grupo, as almôndegas Polpette, possui 
ainda o símbolo de segurança da em-
balagem alimentar e um símbolo que 
recomenda que a embalagem seja de-
positada no lixo que, em conjunto com 
o símbolo SPV, pode induzir a confusão. 
Das embalagens do 2.º e 3.º grupos, 
a pizza do Pingo Doce e o camarão da 
Iglo possuem ainda o símbolo do eco-
ponto azul. 

Estes seis casos, cujas emba-
lagens são formadas por embalagem 
exterior de cartão e bolsa interna de 
plástico e plástico/alumínio, fazem re-
ferência apenas ao material exterior 
para a reciclagem, omitindo o material 
interno, de que material se trata e o 
que fazer com ele.

Estes produtos foram compra-
dos nos hipermercados e lojas de pro-
dutos biológicos em Lisboa. Consta-
tou-se pelo código de barras que ape-
nas um produto, a pizza Pingo Doce, 
é produzido em Portugal, porém a sua 
embalagem foi feita na Itália. Do 1.º 
grupo, os douradinhos são produzidos 
no Reino Unido e sua embalagem fa-
bricada na Alemanha. O douradinho 
vegetal é produzido (produto e a em-
balagem) no Reino Unido. O produto e 
a embalagem da Bonduelle são produ-
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zidos em França. O produto da Polpet-
te é italiano e não tem referência da 
fabricação embalagem. No 2.º grupo, 
a pizza Wagner é alemã e a Du Moullin 
é francesa, ambas sem referência da 
fabricação embalagem. No 3.º grupo, 
o camarão da Iglo é produzido no Rei-
no Unido, sem referência da fabrica-
ção embalagem. Por fim, o produto e 
a embalagem do camarão bio são pro-
duzidos na Alemanha.

5. CONSIDERAçõES FINAIS

Há um espaço ainda para explorar 
na optimização do design das embala-
gens. O que mais chama a atenção é a 
questão da compatibilidade dos mate-
riais com a reciclagem, que se acredi-
tava ser a melhor opção de fim de vida 
para estes casos. Existe ainda o confli-
to dos laminados, que também se pre-
visa só serem viáveis com uma recolha 
seletiva, ou ainda com o uso de lami-
nação do cartão com outros materiais 
que sejam biodegradáveis e de possível 
reciclagem em conjunto com o cartão. 

O conflito que foi constatado entre 
a simbologia utilizada e a adequabilida-
de da reciclagem parece-nos decorren-
te dos diferentes níveis de tecnologias 
de reciclagem existentes nos diferentes 
países da EU, e ao não cumprimento dos 
requisitos básicos acerca da adequabili-
dade para tecnologia de reciclagem dis-
ponível. A responsabilidade das embala-
gens e resíduos de embalagem cabe aos 
operadores que colocam a embalagem 
no mercado europeu e que devem as-
segurar o cumprimento dos requisitos 
essenciais. Porém, a utilização das nor-
mas para o cumprimento dos requisitos 
essenciais são voluntárias, justamente 
estas que dizem respeito ao pós-uso da 
embalagem.
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